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Temos que pensar no ébola
Cada hospital deve saber como diagnosticar ébola

em pessoas que estiveram na África Ocidental e estar
prontos para isolar um caso suspeito.

A recomendação foi feita segunda-feira por Tom
Frieden, diretor dos Centros de Controle e Prevenção
de Doenças Contagiosas (CDC), depois de uma
enfermeira que cuidou de um paciente em Dallas se
ter tornado a primeira pessoa infetada com a doença
nos EUA.

Segundo Frieden, o CDC está a tentar entrevistar
todos os funcionários do hospital de Dallas que
poderiam ter sido expostos ao paciente, um homem
liberiano que ficou doente depois de ter chegado de
uma visita à Libéria e morreu no hospital.

Os pacientes de ébola não são contagiosos enquanto
não começarem a sentir os sintomas, disse Frieden. À
medida que ficam mais doentes, tornam-se mais
infeciosos e a quantidade de vírus nos seus fluídos
corporais aumenta, colocando aqueles que cuidarem
deles em maior risco.

O CDC já estava monitorizando cerca de 50 pessoas
que tiveram contato com o paciente falecido, Thomas
Eric Duncan, antes de ter sido hospitalizado. Nenhum
apresenta sintomas. No entanto ainda estão dentro do
período de incubação da doença, que é de 21 dias.

Frieden disse que todas as pessoas que estiveram na
Libéria, Serra Leoa, República Democrática do Congo
ou Guiné nos últimos 21 dias e apresentam sintomas
do ébola devem ser colocadas imediatamente de
quarentena.

Um homem de Massachusetts que voltou da Libéria
queixando-se de uma dor de cabeça e dores musculares,
está sendo avaliado desde domingo no Centro Médico
Beth Israel Deaconess, de Boston, mas por enquanto
não há confirmação de ébola.

Portanto, quem regressou de países com ébola ou
esteve em contato direto com uma pessoa infetada
deverá vigiar o estado de saúde durante 21 dias, o que
corresponde ao período máximo de incubação da
doença. Se começar a acusar febre alta, bem como dores
musculares, vómitos e diarreia, o passo seguinte é
dirigir-se ao hospital ou telefonar para o hospital a pedir
uma equipa médica.

Uma das questões que se levanta é se nos 21 dias em
que a pessoa está em casa a vigiar o estado de saúde
pode infetar familiares, mas os riscos são poucos
porque, ao contrário de outra doença de natureza viral,
como o sarampo, o ébola não se transmite antes dos
sinais, ou seja, antes dos sintomas serem visíveis.

Rui Gouveia salva vítimas
de acidente de viação

Rui Gouveia é guarda correcional no Centro de
Tratamento de Massachusetts, em Bridgewater, e
reside em Fairhaven. A semana passada, quando se
dirigia para o trabalho, um carro passou velozmente
por ele na Mendall Road, em Acushnet, foi embater
numa árvore e incendiou-se.

Quando viu as cha-
mas saindo do motor da
viatura sinistrada,
Gouveia não hesitou,
saltou do seu “pickup
truck” e correu a
socorrer os ocupantes
do automóvel, arris-
cando a própria vida
para salvar três estra-
nhos.

Entrevistado pela
televisão, Gouveia disse
que pensou nas famílias

das pessoas do carro e no que sentiriam se perdessem
os entes queridos.

Mas todos sofreram apenas ligeiras contusões, um
homem de 20 anos, outro de 18 e uma mulher de 19
anos.

Gouveia limitou-se a dizer que, se tivesse que fazer
o mesmo outra vez, voltaria a fazê-lo.

Gouveia é natural de São Miguel, nasceu na Salga e
o pai, José Gouveia, residente em New Bedford,  foi
polícia em Ponta Delgada.

Conselho Municipal marcou para 16 de dezembro
a eleição especial do mayor de Fall River, mas ainda
não se sabe se Flanagan poderá ser candidato

O Conselho Municipal de Fall River marcou para 16 de
dezembro a eleição especial do novo mayor resultante do
“recall” (revogação) do mandato do atual, Will Flanagan.
As urnas estarão abertas das 07h00 da manhã às 08h00
da noite e a eleição custará ao erário municipal cerca de
$60.000.

Desde que a proposta de revogação do mandato de
titulares de cargos públicos eletivos aprovada em 1980, é
a primeira vez que o processo chegou tão longe em Fall
River.

No início de setembro, um grupo de residentes submeteu
à Comissão de Eleições uma petição com mais de 5.500
assinaturas de eleitores recenseados na cidade e das quais
foram certificadas 3.847 assinaturas, o mínimo legalmente
necessário para dar andamento ao processo de “recall”.

O grupo acusa Flanagan de irresponsabilidade fiscal
de que resultaram aumentos de impostos e perda de
receitas.

O advogado de Flanagan pretende apresentar esta
semana no Tribunal Superior de Justiça uma moção para
tentar bloquear o “recall”, mas entretanto o Conselho
Municipal  deu andamento ao processo marcando a eleição
especial para 16 de dezembro e já começaram a surgir
candidatos.

As candidaturas são formalizadas num formulário
obtido no Conselho de Comissários de Eleições, a que
preside Elizabeth Câmara. Os candidatos têm até dia 27
de outubro para levantar o formulário e até 29 de outubro
para o entregar devidamente preenchido e assinado por

50 eleitores.
Requereram o formulário e são possíveis candidatos:

Richard Branco, residente em 1185 Pleasant St.; Michael
Miozza, 84 Howard St.; John Douglas Vanderhoek, 100
Smith St.; Daniel Botelho, 126 Buffinton Street e William
Flanagan, 7 Monroe Street.

Miozza é conselheiro municipal e Flanagan é o atual
mayor, mas alguns conselheiros municipais são “contra o
mayor suceder-se a si mesmo”, como disse Raymond
Mitchell.

Alguns conselheiros querem pelo menos manter o nome
de Flanagan fora do boletim de voto, caso de Joseph
Câmara e Linda Pereira, e acham que a questão deve ser
decidida em tribunal, mas Leo Pelletier considera que tem
direito de estar no boletim de voto.

Rui Gouveia

Os portugueses e os diabetes
O ator Tom Hanks, 57

anos, vencedor de dois
Oscars, está a rodar um
filme em New York (diri-
gido mais uma vez por
Steven Spilberg) e apare-
ceu mais magro no progra-
ma “Late Show with David
Letterman”, da CBS, reve-
lando que decidiu controlar
o peso porque tem diabetes
tipo 2. Hanks é bisneto de
açorianos pelo lado mater-
no e a alta de açúcar no
sangue talvez seja parte da
sua herança portuguesa.
Em Portugal, um milhão de
pessoas tem diabetes,
número de casos que era
esperado só para 2025 e foi
atingido 11 anos antes do
previsto. A continuar esta

evolução é possível que
20% da população portu-
guesa seja diabética em
2025 devido aos maus
hábitos alimentares e à falta
de exercício físico.

No estado de Mass.,
7,4% dos adultos (5 em
cada 100) têm diabetes e as
cidades com maior número
de diabéticos são precisa-
mente aquelas onde vive
maior número de portu-
gueses: Lowell, 11,9%; Fall
River e New Bedford, 7%.

Homicídio em Wareham
A polícia de Wareham acusa quatro indivíduos da morte

de Dwayne “Tuttie” Borges, às 11h40 da manhã do dia 8
de outubro na loja Cumberland Farms na Main Street. A
vítima, de 23 anos de idade, foi esfaqueada durante uma
desordem. Primeiro deu entrada no hospital local e depois
transportada de helicóptero para Boston Medical Center,
onde chegou já sem vida.

A polícia deteve quatro suspeitos: Latroy Hairston, 19,
Jared Frye, 19, Demetrius Goshen, 18, e Adrian Garcia,
20, todos de Wareham.

Uma das armas do crime, uma faca de caça de seis
polegadas, foi encontrada num bosque a menos de 100
metros do Cumberland Farms.

Uma mulher identificada apenas como Linda assistiu
ao esfaqueamento e disse conhecer a vítima e os quatro
suspeitos, que seriam membros de um “gang” chamado
“O Ó do”. Segundo a testemunha, dias antes, durante um
jogo de futebol, Borges deu um soco no irmão de um dos
suspeitos.

Em 30 de novembro do ano passado, Borges foi preso
em West Yarmouth por agressão e condenado a seis meses
de detenção na Barnstable County Correctional Facility.

Jared Linhares é chefe K-9 em Somerset
Há 13 anos que Jared Linhares é polícia em Somerset e

foi agora nomeado chefe do departamento K-9, o que ele
considera um “trabalho de sonho”.

Três candidatos foram entrevistados pelo capitão
Stephen Moniz e pelos tenentes do departamentos K-9
dos xerifes de Bristol e Plymouth, e Linhares foi preferido.

Há 30 anos que Somerset acabou com o departamento
K-9, mas desta vez a população está motivada e contribuiu
com os $8.000 necessários para treinamento dos animais
em Boston. Será necessário comprar um veículo que custa
$42.000 e será pago com com fundos do confisco de
drogas.

Como chefe do departamento K-9, Linhares passa a
estar de piquete 24 horas em sete dias.

Presidente do Novo Banco
viveu em Boston

Como já é público, o Banco de Portugal convidou
Eduardo Stock da Cunha para assumir a presidência do
conselho de administração do Novo Banco, que sucedeu
ao Banco Espírito Santo.

Stock da Cunha tem 51 anos, é formado em economia
pela Universidade Católica e tem um MBA da Universi-
dade Nova de Lisboa. Tem quase 30 anos de experiência
no sector da banca, tanto nacional como internacional.
Atualmente desempenhava funções de diretor no Lloyds
Banking Group, em Londres, depois de ter trabalhado
vinte anos como administrador no Grupo Santander Totta
e mais tarde no Sovereign Bank/Santander Bank nos EUA,
tendo residido nessa altura alguns anos em Boston.

Minorias cada vez mais maioria
em Massachusetts

As matrículas de estudantes latino-mericanos
aumentaram este ano 11% em relação ao anterior ano
letivo nas escolas públicas de Massachusetts e a matrícula
de estudantes negros aumentou 2%.


